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Elementos essenciais do 

PCIRAS

1. Programas de P&C

2. Guias baseados em 

evidências

3. Educação e treinamento

4. Vigilância

5. Estratégias multimodais

6. Monitoramento, avaliação e 

retroalimentação
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Elementos essenciais do PCIRAS

1. Programas de P&C

2. Guias baseados em evidências

3. Educação e treinamento

4. Vigilancia

5. Estratégias multimodais

6. Monitoramento, avaliação e retroalimentação

7. Carga trabalho, equipe e ocupação de leitos

8. Ambiente predial, materiais e equipamentos
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Apesar de ser um importante pilar do

programa de prevenção e controle de

IRAS, a vigilância desse evento

adverso não é seu objetivo final, mas

uma ferramenta para direcionar a

tomada de decisão e a definição de

ações a serem estabelecidas pelo

programa.

Vigilância das IRAS
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Base Legal
▪ Lei n° 9431/1997 - dispõe sobre a obrigatoriedade da manutenção de  

programa de controle de infecção hospitalar e determina  que os 

hospitais devem constituir as comissões de controle de infecção 

hospitalar - CCIH.

▪ Portaria n° 2616/1998 - define diretrizes e normas para a prevenção 

e o controle das infecções hospitalares. 

▪ Portaria GM/MS nº 1.241/1999 – confere à Anvisa a atribuição de

Coordenadora Nacional do Controle de Infecções Hospitalares.

▪ RDC nº 63/2011 – Dispõe sobre os Requisitos de Boas Práticas de

Funcionamento para os Serviços de Saúde

▪ RDC nº 36/2013 - Institui ações para a segurança do paciente em

serviços de saúde

Vigilância das IRAS
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Critérios 

diagnósticos Vigilância das IRAS 

Diálise

Orientação para 

notificação

Sistema Nacional de Vigilância  das IRAS

Orientação para 

vigilância das IRAS

Vigilância e notificação de surtos
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Vigilância  das IRAS
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Observação ativa, sistemática e contínua

A fim de executar oportunamente ações 

de prevenção e controle

▪ Da ocorrência das IRAS

▪ Da sua distribuição

▪ E dos fatores e condições que podem contribuir 

para a sua ocorrência 

Portaria GM/MS 2616/1998
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Objetivos

Vigilância das IRAS

▪ Obter taxas que permitam conhecer a realidade epidemiológica do

serviço e a determinação de parâmetros aceitáveis.

▪ Detectar surtos em tempo oportuno.

▪ Determinar áreas ou situações que requeiram atuação especial.

▪ Subsidiar a tomada de decisões e a adoção de medidas.

▪ Avaliar se as medidas de prevenção e melhorias adotadas estão

sendo efetivas.

▪ Identificar prioridades para desenvolver normas e políticas públicas

direcionadas
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Principais elementos da VE:

▪ Definição de eventos a serem estudados.

▪ Definição do tipos e métodos de vigilância.

▪ Coleta sistemática dos dados.

▪ Consolidação, tabulação e análise dos dados.

▪ Notificação dos dados.

▪ Divulgação dos dados.

( adaptado de APECH, 2007.Como instituir um programa de controle de infecção hospitalar)

Vigilância das IRAS
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Hospital  com UTI 
adulto, pediátrico 

e neonatal

• IPCSL associada a cateter

• Perfil fenotípico dos 

microrganismos causadores 

de IPCSL

• ITU associada a SVD

• Perfil fenotípico dos 

microrganismos causadores 

de IPCSL

• Pneumonia associada a VM

• DDD

• Checklist de inserção de 

cateter central

• Consumo de preparação 

alcoólica e sabonete líquido

Hospital com 
centro cirúrgico e 

ou obstétrico

• ISC relacionada à 

artroplastia primária de 

joelho

• ISC relacionada à 

artroplastia total de quadril 

primária

• ISC relacionada a cirurgia de 

implante mamário

• ISC relacionada a cirurgia 

cesariana

• ISC relacionada a cirurgia de 

revascularização do 

miocárdio de ISC

• relacionada a cirurgia de 

implante de derivações 

internas neurológicas

Serviços de diálise

• Peritonite

• Utilização de cateter 
temporário/ não tunelizado 
por mais de 3 meses

• Soroconversão para hepatite 
C

• Infecção do acesso vascular 
associado aos tipos de 
acessos

• Bacteremia associada  aos 
tipos de acessos

• Perfil fenotípico dos 
microrganismos causadores 
de bacteremia

• Tratamento com 
vancomicina

• Internações hospitalares

• Mortalidade de pacientes  

Definição dos eventos a serem monitorados: 

Indicadores monitorados nacionalmente
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Definição dos eventos a serem monitorados: 

Indicadores monitorados nacionalmente
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Vigilância por objetivos

Aborda situações de risco específicas, 
independente da unidade ou especialidade 
onde ocorrem.

Vigilância pós-alta

Busca informações obtidas do paciente 
ou do médico, pela notificação voluntária, 
contato telefônico ou correspondência

Recomenda-se a realização  de vigilância 
após a alta para a avaliação de 
procedimentos cujo período de internação 
pós-operatório é curto

Definição do tipos e métodos de vigilância 

Cirurgias

Método prospectivo

Consiste em monitorar a ocorrência

de infecção enquanto o paciente

estiver internado ou em tratamento.

É o método mais indicado para

identificação de incidência e

densidade de incidência das IRAS
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Vigilância por objetivos

Aborda situações de risco específicas, 
independente da unidade ou especialidade 
onde ocorrem.

Vigilância por setores ou 

direcionada

É aquela realizada em áreas prioritárias 

ou de maior risco de IRAS, onde a 

infecção tem grande importância, em 

virtude da sua frequência, gravidade ou 

consequências

Vigilância microbiológica

É aquela que avalia dados microbiológicos, 
permitindo a detecção de microrganismos 
multirresistentes. 

Definição do tipos e métodos de vigilância 

UTI e Diálise

Método prospectivo

Consiste em monitorar a ocorrência

de infecção enquanto o paciente

estiver internado ou em tratamento.

É o método mais indicado para

identificação de incidência e

densidade de incidência das IRAS
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Coleta sistemática dos dados

o Elaborar/definir os instrumentos de coleta de dados, que 

devem ser simples, de fácil preenchimento e objetivo

o Os instrumentos de coleta de dados devem 

contemplar informações para que se obtenham 

dados que sejam suficientes para fechamento 

dos critérios diagnósticos de IRAS e que 

comporão o numerador e o denominador dos 

indicadores a serem monitorados

Busca Ativa 
Quando ocorre a busca intencional de casos do evento sujeito à vigilância  

(busca ativa). Por meio de visita às unidades do serviço, verificação de 

anotações, prontuários e outros registros.
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Estratégia a serem utilizadas para busca ativa do 

numerador:

oVisitas nas unidades

oParticipação das visitas multidisciplinar

oAvaliação do paciente a beira leito

oBusca nos prontuários e outros registros do hospital

oFormar parcerias:

• Laboratório de microbiologia

• Farmácia hospitalar

• Profissionais dos setores que estão sob vigilância

Coleta sistemática dos dados
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Com os dados em mãos, a equipe

responsável pela vigilância deverá

avaliar se esses dados são suficientes

e possibilitam a definição da ocorrência

da infecção, conforme os critérios

diagnósticos de IRAS.

Coleta sistemática dos dados
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Critérios diagnósticos de IRAS

Finalizado o mês de vigilância e de posse do conjunto de informações obtidas

durante a coleta de dados, a equipe que realiza a vigilância das IRAS irá

primeiramente analisar os dados individuais de cada paciente, para definir e

computar aqueles que possuem o diagnóstico de IRAS e descartar o restante (ou

continuar a monitorá-los).

Para essa etapa deverá utilizar os critérios diagnósticos de IRAS publicados

pela Anvisa

Coleta sistemática dos dados
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Critérios diagnósticos de IRAS
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Definição de Caso

Estabelece o que é uma IRAS do ponto 

de vista epidemiológico!!!

Critérios Diagnósticos de IRAS
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Critérios diagnósticos de IRAS
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Possibilitar a comparabilidade dos dados 

obtidos pela vigilância epidemiológica.

Traçar, de forma mais fidedigna, o perfil 

epidemiológico das infecções.

Critérios Diagnósticos de IRAS

Objetivo
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Critérios Diagnósticos de IRAS
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• Informações coletadas durante a busca ativa

• Organização dos dados

• Nota técnica ou Manual de critérios

• Uso de um checklist para confirmar a IRAS

Como fazer uso dos critérios 

diagnósticos
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A definição dos critérios diagnósticos de IRAS leva 

em consideração:

Identificadas durante a busca ativa!
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Período de janela de infecção
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-1

-2

-3

Data da coleta de amostra ou do exame 

de imagem*

+1

+2

+3

Período de janela de infecção
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▪ É a data em que o primeiro elemento (sinal, sintoma ou 

exames de imagens ou laboratoriais) utilizado para a 

definição da infecção ocorreu dentro do período de janela de 

infecção de 7 dias.

Data da infecção
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Data da infecção

A determinação adequada da data da infecção é fundamental

para definir:

• Se a infecção é comunitária (IC) ou relacionada a

assistência à saúde (IRAS).

• Se a infecção é associada ou não ao dispositivo invasivo.

• O local de atribuição da infecção.

• O primeiro dia da contagem do prazo para infecção de

repetição
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IRAS associada a dispositivo 

invasivo

▪ Por um período MAIOR que DOIS dias (sendo que o D1 é o dia de 

instalação do dispositivo)              então a partir do D3.

▪ Na data da infecção estava em uso do dispositivo ou havia removido no 

dia anterior. 

Para considerar infecção associada ao dispositivo invasivo

(cateter central, ventilador mecânico, cateter vesical de

demora), o paciente deve estar em uso do dispositivo:
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IRAS associada a dispositivo invasivo
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Local de atribuição da infecção

▪ A infecção será atribuída à unidade na qual o paciente está internado na 

data da infecção.
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Critérios diagnósticos de IRAS
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Critérios diagnósticos de IRAS
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Critérios diagnósticos de IRAS
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Critérios diagnósticos de IRAS
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Essa etapa consiste em utilizar os

dados coletados para calcular os

indicadores de IRAS, a fim de analisá-los e

posteriormente propor ações baseadas nos

resultados desses indicadores e nas

análises realizadas.

Consolidação, tabulação e análise dos dados

Vigilância das IRAS
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“De fora se pode avaliar,

mas de dentro se pode

avaliar e melhorar.”

Palmer RH. Evaluación de la asistencia ambulatoria.

Principios y práctica. Madrid, Ministerio de Sanidad y

Consumo. 1990

Consolidação, tabulação e análise dos dados

Vigilância das IRAS
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O que fazer com os indicadores calculados?

Consolidação, tabulação e análise dos dados

Vigilância das IRAS

Analisar e Comparar

▪Série histórica do hospital

▪Comparar com dados locais

▪Comparar com dados Nacionais

▪Literatura
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Distribuição  mensal da densidade de incidência de IPCSL na UTI adulto do hospital X no 

ano de 2020

Série histórica 

Vigilância das IRAS

Consolidação, tabulação e análise dos dados
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Comparar com dados locais, nacionais e literatura

o Serviços com características semelhantes. 

o Avaliar as taxas junto com a taxa de utilização

o Fazer a sua série histórica

Rever medidas de prevenção e controle e monitorar 

Consolidação, tabulação e análise dos dados

Vigilância das IRAS
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Distribuição da densidade de incidência de IPCSL associada a cateter central  das UTI 

adulto dos hospital notificantes no ano de 2020

Vigilância das IRAS

Consolidação, tabulação e análise dos dados

Fonte: GVIMS/GGTES/Anvisa

DI 9,2
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Notificação dos dados IRAS
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Notificação dos dados IRAS
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Quando notificar:

▪ Mensalmente até o 15º dia do mês subsequente ao mês de 

vigilância. 

▪ ISC até o 30º dia do mês subsequente ao mês de vigilância

Onde notificar:

▪ Formulários eletrônicos – Limesurvey – na página eletrônica da 

Anvisa

▪ Formulários/sistemas próprios – SP, AM,PR.

Notificação dos dados IRAS
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ORIENTAÇÕES GERAIS PARA O ACESSO AOS 

FORMULÁRIOS DE NOTIFICAÇÃO
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2023
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2023
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2023
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Ex: 50 CC inseridos 

no mês

Ex: 35 CC inseridos 

no mês e foi 

aplicados o checklist 

de inserção

Ex: Dos 35 o checklists 

de inserção aplicados, 

25 cumpriram todos os 

itens
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ALTERAÇÕES NOS FORMULÁRIOS DE NOTIFICAÇÃO

Notificação dos dados IRAS
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ALTERAÇÕES NOS FORMULÁRIOS DE NOTIFICAÇÃO DOS INDICADORES NACIONAIS

DE IRAS E RM - UTI (ADULTO, PEDIÁTRICA E NEONATAL) E DIÁLISE
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ALTERAÇÕES NOS FORMULÁRIOS DE NOTIFICAÇÃO DOS INDICADORES NACIONAIS

DE IRAS E RM - UTI (ADULTO, PEDIÁTRICA E NEONATAL) E DIÁLISE
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ALTERAÇÕES NOS FORMULÁRIOS DE NOTIFICAÇÃO DOS INDICADORES NACIONAIS

DE IRAS E RM - UTI (ADULTO, PEDIÁTRICA E NEONATAL) E DIÁLISE
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ALTERAÇÕES NOS FORMULÁRIOS DE NOTIFICAÇÃO DOS INDICADORES NACIONAIS

DE IRAS E RM - UTI (ADULTO, PEDIÁTRICA E NEONATAL) E DIÁLISE
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ALTERAÇÕES NOS FORMULÁRIOS DE NOTIFICAÇÃO DOS INDICADORES NACIONAIS

DE IRAS - INFECÇÃO DE SÍTIO CIRÚRGICO
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ALTERAÇÕES NO FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE PREPARAÇÃO

ALCOÓLICA E SABONETE LÍQUIDO PARA HIGIENE DAS MÃOS EM SERVIÇOS DE

SAÚDE
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ORIENTAÇÕES GERAIS PARA O PREENCHIMENTO DOS 

FORMULÁRIOS DE NOTIFICAÇÃO
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ORIENTAÇÕES GERAIS PARA O PREENCHIMENTO DOS 

FORMULÁRIOS DE NOTIFICAÇÃO
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ORIENTAÇÕES GERAIS PARA O PREENCHIMENTO DOS 

FORMULÁRIOS DE NOTIFICAÇÃO

Para o FORMULÁRIO DE NOTIFICAÇÃO DE INDICADORES

NACIONAIS DE IRAS - INFECÇÃO DE SÍTIO CIRÚRGICO,

utilizar a opção RETOMAR MAIS TARDE, visto que o período de

vigilância das ISC é de 30 ou 90 dias após o procedimento

cirúrgico.
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ORIENTAÇÕES  IMPORTANTES PARA EVITAR ERROS DE 

NOTIFICAÇÃO 

Importante: não selecionar infecções que não foram vigiadas
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ORIENTAÇÕES  IMPORTANTES PARA EVITAR ERROS DE NOTIFICAÇÃO 

o O número de pacientes com SVD-dia não pode ser menor que o número de

ITU.

o O número de pacientes em VM-dia não pode ser menor que o número de PAV.

o O número de pacientes com cateter central-dia não pode ser menor que o

número de IPCSL-CC.

Importante: revisar os dados antes da notificação!.
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ORIENTAÇÕES  IMPORTANTES PARA EVITAR ERROS DE NOTIFICAÇÃO 

o O número de cateter central inserido deve 

ser maior  ou igual ao número de 

checklists aplicados. Bem como, o

número de checklists aplicados deve ser

maior ou igual ao númerode checklists

com 100% de conformidade.

Importante: revisar os dados antes da notificação!.
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ORIENTAÇÕES  IMPORTANTES PARA EVITAR ERROS DE 

NOTIFICAÇÃO 

Erro: 10 infecções  < 12  microrganismos 
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ORIENTAÇÕES  IMPORTANTES PARA EVITAR ERROS DE 

NOTIFICAÇÃO 

Erro: 10 infecções  > 8 microrganismos 
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ORIENTAÇÕES  IMPORTANTES PARA EVITAR ERROS DE 

NOTIFICAÇÃO 

Mês de referência ou mês de vigilância é o mês no qual foi 

realizada a vigilância das IRAS que estão sendo notificadas

a – Dados foram coletados em janeiro - mês de referencia é janeiro

b – Se um procedimento cirúrgico com colocação de prótese ocorreu em janeiro e a

infecção foi identificada no mês de março, os dados dessa infecção (numerador e

denominador) devem ser notificados no formulário do mês de referência, ou seja, em

janeiro.
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Divulgação nacional dos Indicadores das IRAS

▪ Publicação do Boletim Nacional  com a avaliação dos indicadores 

nacionais de IRAS e RM.

▪ Publicação de relatórios parciais para os estados que utilizam o 

limesurvey

▪ Publicações de Boletins Estaduais de IRAS e RM.

Vigilância das IRAS
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O que queremos?

*Notas Técnicas

*Formulários para coleta de dados

* Critérios diagnósticos de IRAS

* Indicadores nacionais de IRAS e RM

* Boletins nacionais de IRAS

Os serviços de saúde do país fazendo a

vigilância e monitoramento da suas IRAS

O que temos?

Fonte da imagem internet
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“Não se gerencia o que não se mede,

não se mede o que não se define,

não se define o que não se entende,

e não há sucesso no que não 

se gerencia”

William Edwards Deming.

Vigilância das IRAS



Agência Nacional de Vigilância Sanitária
www.anvisa.gov.br

Obrigado!

Equipe GVIMS

Muito obrigada!

gvims@anvisa.gov.br
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